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1. Criação e Contexto Político e Institucional de Atuação do Departamento de Políticas Públicas - DPP  

A atual estrutura das universidades brasileiras, caracterizada pelo modelo departamental, tem dificultado a realização de estudos interdisciplinares. Em tal estrutura os departamentos se fecham em áreas específicas de estudos com forte tendência à disciplinarização, dificultando experiências de ensino e pesquisa interdisciplinares. Para que isso ocorra, faz-se necessária a colaboração de diferentes departamentos, o que nem sempre acontece de forma espontânea.

Na atualidade, os estudos interdisciplinares crescem em importância, uma vez que as temáticas emergentes na contemporaneidade comportam diferentes dimensões, que exigem análises transversais e requerem uma visão da totalidade dos fenômenos. Tal prática era também realizada na estrutura das antigas faculdades, que congregavam profissionais de formação diferenciada em um mesmo espaço acadêmico. 
Na perspectiva acima, o Departamento de Políticas Públicas - DPP tem a pretensão de inovar no que diz respeito à sua constituição como espaço interdisciplinar. No mesmo pretende-se integrar diferentes áreas do conhecimento (ciência política, arquitetura, sociologia, administração, economia, direito, geografia etc.) e formações diferenciadas do seu quadro docente, com o objetivo de responder ao processo de formação de novas carreiras e de um profissional que atenda às exigências da sociedade atual. O seu ponto de convergência é temático e não disciplinar, pois são os temas da contemporaneidade que vão definir o tipo de corpo docente necessário a esta área de formação e pesquisa na universidade e o ponto de partida para a formação do DPP é a temática das políticas públicas. Como se sabe, o tema Políticas Públicas tornou-se objeto de um intenso debate acadêmico a partir dos anos 1980. Os rápidos processos de mudança nas sociedades, na última metade do século XX, condicionaram transformações profundas no modo de ação estatal, na natureza das políticas públicas e na própria concepção do papel do Estado nessa nova conjuntura.

Em todo o mundo discute-se a necessidade de reformar o Estado e, em diferentes países, são experimentadas reformas de natureza e profundidade diversas, que começam a se constituir em objeto de intenso debate na academia. Não se deve ignorar também a força das diretrizes reformistas neoliberais, que tentam substituir as concepções anteriores, transformando-se em uma espécie de pensamento único, particularmente em relação ao papel a ser desempenhado pelo Estado no contexto de uma economia global. Os estudos sobre o tema expandem-se, tanto em termos qualitativos quanto quantitativos, e esse crescimento vem sendo acompanhado por um aumento dos fundos de financiamento para pesquisas, criação de cursos sobre a temática em todos os níveis da formação universitária, inclusive como resultado da priorização do mesmo nos vários níveis de governo. Crescem também as redes de intercâmbio, principalmente entre os vários países latino-americanos (mas não só entre eles), envolvendo pesquisadores, universidades e órgãos governamentais e não-governamentais interessados na questão da formulação e da gestão de políticas públicas em uma grande diversidade de áreas.

No Brasil, esse movimento vem sendo acompanhado por um aumento gradativo do debate sobre políticas públicas, expresso no número crescente de pesquisas, de cursos de pós-graduação- latu e strictu sensu, na criação das primeiras "Escolas de Governo" e Núcleos de Estudos sobre o tema, tanto nas universidades quanto fora delas. Dentre estes Núcleos, destacam-se o da Universidade Estadual de Campinas - UNICAMP e da Universidade Federal do Rio de Janeiro- UFRJ. Mais recentemente, os cursos de graduação também começaram a se expandir, a exemplo do bacharelado em Gestão de Políticas Públicas da USP, no novo campus USP/Leste, e dos cursos de gestão (social, empresarial e pública) recém implantados na UNICAMP no nível de graduação, além de cursos consolidados como o da Fundação João Pinheiro, em Minas Gerais.

O estudo de políticas públicas na Universidade Federal do Rio Grande do Norte vem se desenvolvendo já há algum tempo. Programas de pós-graduação em diferentes áreas constituíram linhas de pesquisa sobre o assunto, que se somam a projetos envolvendo grupos de pesquisadores de diferentes departamentos, realizados, ainda nos anos 80. Um número significativo de professores realizou pós-graduação (mestrado e doutorado) na área, ou produziu teses sobre o tema, seja na área social propriamente dita (educação, habitação popular, saúde, assistência social), seja nas áreas específicas das políticas do desenvolvimento e/ou do território tais como política agrícola, política de desenvolvimento, política urbana, política ambiental, políticas de infra-estrutura, etc. 
Conforme explicitado acima, a temática é objeto de pesquisa de professores dos mais diferentes departamentos, notadamente: Administração, Arquitetura e Urbanismo, Ciências Sociais, Direito, Economia, Educação, Geografia, Psicologia, Saúde Coletiva, Serviço Social, dentre outros. Essas pesquisas, no entanto, vêm sendo desenvolvidas, ainda, com frágil articulação institucional ou mesmo isoladas, prescindindo de um debate interdisciplinar. Debate que é também dificultado por limites impostos pelo próprio sistema, disciplinar e fechado, de departamentos. 

Apesar das dificuldades assinaladas, os grupos se formaram e os mais consolidados conseguiram avanços significativos em termos de visibilidade regional e nacional, com inserção em projetos de pesquisa interinstitucionais envolvendo importantes instituições acadêmicas nacionais. No âmbito da UFRN duas importantes iniciativas aconteceram: a) a criação dos Núcleos Interdisciplinares, entre eles, em 2004, o Núcleo Avançado de Políticas Públicas, b) a criação do Programa Escola de Governo, uma proposta conjunta das Pró-Reitorias de Pós-graduação e de Extensão Universitária, cujo objetivo era funcionar como um espaço de formação na área de políticas públicas realizando cursos de pós-graduação latu sensu e cursos de extensão. 

Durante os últimos quatro anos, pesquisadores do CCHLA e de outros Centros, articulados no NAPP, realizaram continuamente ações de formação de pesquisadores e de recursos humanos para a formulação e gestão de políticas públicas. Entre essas ações, destacam-se o Curso de Especialização em Gestão de Políticas Públicas, atualmente formando sua 3ª turma. Na área de ensino de graduação, entretanto, há limitações legais que impedem os Núcleos Interdisciplinares de lotar pessoal e professores, o que restringe uma atuação acadêmica conjunta e interdisciplinar mais articulada no nível de graduação

Entretanto, a recente aprovação na UFRN, no âmbito do REUNI, do curso de Graduação em Gestão de Políticas Públicas, bacharelado, com início previsto para 2009.2, tornou imperiosa uma nova unidade acadêmica no CCHLA, de modo a lotar administrativamente e reunir academicamente no mesmo espaço os novos professores do Curso de Gestão de Políticas Públicas. Ademais, a urgência da implantação desse curso de graduação requereu a criação do Departamento de Políticas Públicas, cuja ênfase, nesse primeiro momento, será direcionada para o estudo das políticas públicas e de suas formas de gestão. Registre-se que na demanda do vestibular 2009 o Curso de Gestão de Políticas Públicas recebeu uma afluência de 545 inscritos, sendo 249 para o Bacharelado vespertino (média de 4,15 inscritos por vaga) e 296 para o bacharelado noturno (média de 4,93 inscritos por vaga).

2- Objetivos

2.1. Objetivo Geral
O Plano de Atividades do Departamento de Políticas Públicas tem por meta nortear os caminhos do DPP durante o triênio 2009.2-2012.1, de acordo com o que recomenda a resolução 065/97 - CONSEPE de 05/08/97. O presente plano será considerado como um instrumento básico concebido dentro da realidade imediata, estando sujeito a alterações no sentido de se adequar às novas orientações das instâncias superiores da UFRN e às rápidas mudanças sociais, econômicas, políticas e culturais do nosso tempo. Portanto, o aperfeiçoamento das atividades permanentes do DPP nas áreas de ensino, pesquisa e extensão, em consonância com as necessidades da sociedade, constitui o objetivo do DPP.

2.2 Objetivos Específicos
· Implantar o Curso de bacharelado em Gestão de Políticas Públicas, já aprovado para iniciar em 2009.2 com 120 novas vagas; 

· Garantir um espaço institucional mais aberto ao debate interdisciplinar;

· Constituir-se, inicialmente, como espaço referenciado para a formação de futuros profissionais na área de gestão e planejamento de políticas públicas;
· Implantar os Mestrado e Doutorado Acadêmico em Estudos Urbanos e Regionais;
· Montar uma estrutura de cursos de atualização, capacitação, especialização e mestrado profissional em gestão pública e gestão social;

· Constituir um fórum qualificado sobre essa área interdisciplinar do conhecimento, capaz de expressar o pensamento da UFRN sobre o tema gestão das políticas públicas;

· Garantir a realização de intercâmbios e convênios com órgãos governamentais e não-governamentais, com vistas à qualificação de pessoal, com mais agilidade e maior poder de articulação;

· Prestar assessoria e consultoria na área de políticas públicas e gestão a órgãos governamentais, ONGs, Conselhos Municipais e outros segmentos da sociedade;

· Preparar quadros técnicos para as inovações introduzidas na gestão pública;

· Apoiar os grupos de pesquisa, já existentes na UFRN, sobre o tema; 
· Suprir lacunas institucionais que os Núcleos Interdisciplinares são impedidos por norma institucional na UFRN;
· Articular-se diretamente com o NAPP, conforme o Regimento Interno da UFRN em seu Art.3o - “Os departamentos podem contar em sua estrutura, com grupos de disciplinas, núcleos de estudo, pesquisa e extensão, laboratórios e serviços para organização das atividades de ensino, pesquisa e extensão”. 
Além dos objetivos acima, o Departamento de Políticas Públicas é responsável pelo atendimento das atividades docentes no curso de bacharelado em Gestão de Políticas Públicas. Ao mesmo tempo, docentes do DPP ainda participam de Programas de Pós-Graduação nos Departamentos de Ciências Sociais, Arquitetura, Geografia, Economia e PRODEMA/UFRN, ministrando disciplinas e orientando alunos (Apêndice 3 e 4), além de exercerem diversas atividades administrativas no âmbito da UFRN. Quando solicitados, os professores do DPP ainda prestam serviços em outras instituições a título de colaboração através da participação dos mesmos em bancas de defesas de teses e dissertações, bem como de concursos públicos e projetos de pesquisa integrados.    


O Departamento de Políticas Públicas conta também com o grupo de pesquisa Estado e Políticas Públicas, que tem entre seus pesquisadores os professores doutores Maria do Livramento Clementino, Lindijane de Souza Bento Almeida, Soraia Maria do Socorro Carlos Vidal, Wagner Molina, André Borges e Alan Lacerda. 
Com o intuito de garantir as condições básicas para o desenvolvimento de suas atividades acadêmicas, científicas e administrativas, o DPP tem procurado viabilizar a aquisição de novos equipamentos e realizar melhorias na infra-estrutura básica, tendo sido contemplado com o Edital da UFRN para a Melhoria no Ensino de Graduação.  Além disso, o departamento tem como meta para o triênio 2009.2-2012.1 a ampliação de suas instalações físicas, com a construção de um prédio próprio visando uma melhor acomodação do seu corpo docente, e futuros grupos de pesquisa, e também a construção de Laboratórios de Políticas Públicas para as aulas práticas e experimentais dos alunos do curso de Gestão de Políticas Públicas. 

Neste início de semestre (2009.1), foi elaborada uma proposta de Programa de Pós-Graduação em Estudos Urbanos e Regionais já enviada a CAPES com solicitação para Mestrado e Doutorado, atualmente sob avaliação. O departamento deverá ter como uma de suas prioridades a consolidação tanto do curso de graduação em Gestão de Políticas Públicas como do Programa de Pós-graduação em Estudos Urbanos e Regionais. A ampliação de seu quadro docente, para que as atividades em andamento e as previstas possam ser realizadas, constitui uma meta do DPP. Essa realidade reforça a necessidade de novas contratações de professores efetivos no período mencionado. Ademais, deve-se considerar um maior envolvimento em projetos de pesquisa e de extensão, orientação de projetos de dissertação de mestrado e doutorado.
2.3 – Transferências do Grupo de Pesquisa 
Está sendo encaminhado o processo de transferência do Grupo de Pesquisa Estado e Políticas Públicas para o departamento, Isso será importante para o crescimento no número de bolsistas PIBIC-PROPESQ à ela vinculados. Os professores recém contratados pelo DPP também estão sendo incorporados num primeiro momento à este grupo de pesquisa.
2.4 – Cursos de Especialização, Aperfeiçoamento e Treinamentos.
. O departamento promoverá cursos e treinamentos em recursos informacionais  para professores e alunos com vistas aos projetos de pesquisa.
Para o público externo, prevê-se a realização de três cursos de especialização em Gestão de Políticas Públicos (ou tema correlato) ambos com participação de técnicos de Prefeituras Municipais, Gestores e interessados em geral. Os mesmos deverão ser promovidos no triênio, com oferta de 2 turmas, tendo em vista a procura existente por estes cursos no nosso estado. 

2.5 - Programa de Capacitação

O quadro de professores do departamento é composto por 09 doutores. Concretizadas as previsões para conclusão dos concursos e contratação de novos professores, até o final de 2009.1 o departamento poderá ter 11 doutores.    

As atividades de pesquisa e ensino exigem cada vez mais o aperfeiçoamento profissional dos professores e pesquisadores universitários. Dessa forma, é meta do departamento reunir esforços, no triênio 2009.2-2012.1, para continuar com o programa de qualificação dos seus professores. Em tal perspectiva, prevê-se encaminhá-los para estágio de pós-doutorado conforme cronograma de intenções apresentado no Anexo 8. 

2.6 - Curso de Graduação em Políticas Públicas (Bacharelado)
No ano de 2008, foi concluído o projeto político-pedagógico do Curso de Gestão de Políticas Públicas, de acordo com a nova configuração sócio-político-econômica que se esboça para o século XXI. Como se sabe, o mercado de trabalho, cada vez mais competitivo e exigente, requer das ciências, de um modo geral, uma reestruturação no seu aprendizado para que possam suprir as necessidades da sociedade atual. 

O DPP, em consonância com os aspectos que condicionaram a sua criação, tem procurado observar e, por conseguinte, acompanhar o que acontece em seu entorno, buscando apresentar propostas e se adaptar ao que lhe é exigido, no que se refere ao abrangente campo de trabalho do gestor de políticas públicas. Não obstante, mudanças curriculares poderão ser realizadas. É intenção da Coordenação do Curso e da Chefia do Departamento realizar durante o triênio 2009.2 a 2012.1, avaliações curriculares do curso de bacharelado e propor, se necessária, a devida reestruturação. Além disso, a Coordenação do Curso de Políticas Públicas oferecerá orientação pedagógica aos alunos do curso, ampliando e melhorando o nível de contato com as instituições públicas e privadas no sentido de complementar e ampliar os espaços de formação profissional do aluno de políticas públicas, através de estágios não compulsórios.
2.7 - Divulgação

Entendemos ser de suma importância a produção e publicação de artigos acadêmico-científicos. Para que isso ocorra, os professores do departamento têm publicado seus artigos e resultados de pesquisas, tanto em periódicos nacionais e internacionais quanto nas revistas do CCHLA, além da participação em eventos acadêmicos (locais, nacionais e internacionais) e encontros de pesquisadores. Tal prática também se aplicará ao conjunto dos seus alunos. 
Até 2011, o DPP implantará um veículo próprio de divulgação da produção acadêmica e científica dos seus professores, também com participações externas. A partir de então, pretende-se consolidá-lo como instrumento de qualidade na divulgação da produção científica da graduação e pós-graduação, veiculando propostas e experimentos de importância para a evolução do conhecimento. A meta é definir uma política editorial, ampliando a participação e a colaboração de professores e pesquisadores também de outras instituições de ensino. Atualmente, publicar em periódicos vem se constituindo um importante veículo de divulgação dos trabalhos científicos, o que justifica a intenção do DPP em ter uma revista própria, de qualidade e com uma periodicidade regular na sua publicação, o que será de significativa importância para a sua avaliação e repercussão. 
2.8 - Eventos no período 2009.2 - 2012.1
O Departamento de Políticas Públicas tem o objetivo de incentivar as atividades de extensão e produção científica de modo que no triênio 2009/2011 ocorrerão as seguintes atividades, já programadas:
- Projeto de Extensão sobre Análise e Avaliação de Políticas Públicas; 
- I Seminário de Ensino e Pesquisa em Políticas Públicas
- Programa Editorial 
- Diálogos DPP

- Fórum de Gestão de Políticas Públicas
Outras atividades de extensão serão realizadas no triênio em questão, dependendo das formulações por parte do corpo docente em sua dinâmica de trabalho. O Departamento de Políticas Públicas vai estimular a extensão na tentativa de aperfeiçoar o seu desempenho acadêmico nesse setor e permitir uma maior visibilidade para a importância social do trabalho do profissional de políticas públicas.

2.9 -  Recursos Logísticos e Infra-estrutura

  O DPP não possui ainda área física. Encontra-se provisoriamente instalado nas dependências do Núcleo Avançado de Políticas Públicas. Para tanto, o NAPP cedeu uma sala para instalação de secretaria administrativa e fez acomodações para abrigar os  4 primeiros professores contratados. Espera-se, no entanto que as ações de logística previstas no REUNI sejam rapidamente efetivadas.

O departamento  não dispõe ainda  de laboratórios para suprir suas necessidades mais imediatas, tendo em vista as atividades à serem iniciadas no semestre 2009.2, particularmente, as atividades do Ateliê no Curso de Graduação em Gestão de Políticas Públicas. Já estão sendo encaminhadas ações com vistas a aquisição de novos equipamentos, principalmente na área de informática, para que possamos atender às demandas de ensino, pesquisa e extensão. Os recursos para tanto estão assegurados no Programa REUNI.
É imprescindível que os Laboratórios de Informática sejam construídos imediatamente e que sejam adquiridos os seus equipamentos, como também outros equipamentos e programas computacionais específicos. É intenção do DPP disponibilizar continuamente, para todo o seu quadro docente, recursos computacionais e de informação. Para que isso ocorra, continuará se esforçando para que cada professor tenha na sua sala de trabalho um computador atualizado e conectado à rede internet.

No que diz respeito ao acervo bibliográfico, este está sendo solicitado à Biblioteca Central Zila Mamede - BCZM tendo em vista a bibliografia específica para início do Curso de Gestão de Políticas Públicas.. Na tentativa de amenizar esta dificuldade, o departamento participou do edital de propostas para aquisição de novos títulos, o que sempre se repetirá em processo semelhante. Entendemos, portanto, ser necessário criar mecanismos que possam garantir a assinatura de periódicos específicos de Políticas Públicas e áreas do conhecimento correlacionadas, bem como de outras fontes de informações que auxiliem as pesquisas realizadas. Reforça-se ainda a necessidade da manutenção do acesso irrestrito ao portal de Periódicos da CAPES, que é essencial para a realização das pesquisas e investigações junto às bases de pesquisas e ao programa de pós-graduação.

Remarca-se aqui a urgência das ações de logística programadas pelo REUNI serem agilizadas no âmbito da UFRN.

3 - DEFINIÇÃO DE LINHAS DE AÇÃO PRIORITÁRIAS PARA O TRIÊNIO 2009.2-2012.1.

O Departamento de Políticas Públicas tem atualmente cinco linhas de ações prioritárias:
1) a consolidação do novo curso de Bacharelado;
2) a implantação do Programa de Pós-Graduação em Estudos Urbanos e Regionais (Mestrado e Doutorado), após sua aprovação pela CAPES,
3) a implementação de políticas específicas voltadas para a pesquisa e para a extensão,
4) a qualificação docente 
5) a abertura de concurso para novos docentes, com vistas a completar o quadro  já definido e aprovado para o DPP.  

Para o fortalecimento do Curso de Graduação em Gestão de Políticas Públicas serão necessárias outras ações relacionadas à produção acadêmica e científica, cuja importância tem sido reafirmada continuamente. A implementação de uma política de desenvolvimento da pesquisa será uma preocupação constante, não só no que concerne a realização da pesquisa propriamente dita, mas, também, da sua divulgação através da publicação de livros, de artigos, de capítulos de livros e de outros documentos produzidos pelos docentes do departamento, bem como publicações externas. O fortalecimento e consolidação de grupos de pesquisa e das atuais linhas de pesquisa, bem como criação de novas linhas de pesquisa são elementos importantes no encaminhamento da referida política.

Outro aspecto se refere à participação no Programa Especial de Treinamento – PET, com elaboração de proposta específica para tal fim e participação nos editais.  Outro aspecto que deverá ser evidenciado no Departamento de Políticas Públicas é a extensão, sendo necessária também a definição e implantação de uma política específica voltada para a manutenção do intercâmbio entre a Universidade e a sociedade. Além de eventos de caráter científico, esta política deverá contemplar cursos de aperfeiçoamento, além de prestação de assessorias a prefeituras municipais no que diz respeito ao encaminhamento de políticas públicas, planejamento urbano e regional, bem como processos de gestão. 
Além destas ações básicas, entendidas como fundamentais para o departamento, outras deverão ser efetuadas conforme especificadas a seguir.
4 - AÇÕES DE IMPLANTAÇÃO DO DPP 
4.1.  Eleição para a Chefia do Departamento;
4.2.  Eleição para a Coordenação do Curso de Graduação em Gestão de Políticas Públicas;

4.3.  Consolidação da Secretaria do Departamento, implantação da Coordenação do Curso de Graduação e do Programa de Pós-Graduação em Estudos Urbanos e Regionais (aguardando aprovação pela CAPES);

4.4. Organização de campanhas de divulgação do bacharelado para o vestibular;

4.5. Produção de materiais para o curso de graduação;

4.6. Diálogos DPP ( seminários  regulares de pesquisa);
4.7. Seminário Nacional de Ensino e Pesquisa em Gestão de Políticas Públicas;
4.8. Seminário de Inauguração do curso de Gestão de Políticas Públicas;

4.9. Estabelecer o Colegiado do Curso e as suas regras (regimento);

4.10. Ampliar a Produção Científica dos docentes e discentes;

4.11. Definir prioridades para  Professores Visitantes; 
4.12. Implantação dos Laboratórios;
4.13. Aquisição de livros e melhoria do acervo bibliográfico de Políticas Públicas. 
Conforme já informado anteriormente, algumas das ações já estão sendo desenvolvidas, tais como: melhoria do acervo bibliográfico de políticas públicas, junto às bibliotecas (central e setorial), sugerindo a aquisição de novos livros e periódicos, aquisição de computadores e equipamentos para os Ateliês de Políticas Públicas, reuniões periódicas do plenário do departamento, diálogos DPP, propostas de seminários, entre outras necessárias ao pleno desempenho do DPP. 
5. MODELO DE GESTÃO

As ações desenvolvidas pelo Departamento de Políticas Públicas terão como principal instância gestora a plenária departamental. Quando a questão for de caráter estritamente administrativo, a ação deverá ser efetuada pela chefia de departamento; quando de caráter específico do ensino de graduação ou pós-graduação, deverá ficar sob a responsabilidade dos colegiados dos respectivos cursos. Mesmo assim, entendemos que a plenária do departamento é o principal fórum de discussão e deliberação e deverá ser informado também, das ações de caráter administrativo, assumidas pela chefia. Futuramente, na medida da necessidade, poderão ser criadas câmaras específicas para apreciação e encaminhamentos. 
Tendo como horizonte uma boa avaliação pelo MEC para o Curso de Bacharelado em Gestão de Políticas Públicas, o DPP deverá promover uma gestão no sentido de proporcionar resultados satisfatórios já na primeira avaliação. Para tanto, o período incluirá o pleno desenvolvimento das ações previstas e definição de novas ações, sempre que necessário, mediante processo de avaliação contínua das ações implementadas. 
6. OUTRAS INFORMAÇÕES – CONTRATAÇÃO DE NOVOS DOCENTES

Considerando o quadro docente em exercício no Departamento de Políticas Públicas, verifica-se ainda o preenchimento parcial do total das suas vagas. Hoje, o departamento conta com 9 professores, aos quais serão acrescidos mais 02 professores em processo de contratação, totalizando 11 vagas. Ou seja, o departamento ainda dispõe de 02 vagas para preenchimento futuro. Após o preenchimento do total das vagas e consolidada a implantação do departamento e do curso de graduação, sua expansão futura  demandará novas contratações.  
7. CONCLUSÃO
O Departamento de Políticas Públicas tem empreendido esforços em busca da sua implantação e consolidação, dada a sua recente criação. Os resultados até então obtidos pelo departamento através da atuação do seu quadro docente têm correspondido às expectativas, devendo-se isto aos seguintes aspectos: encaminhamento a CAPES da proposta do Programa de Pós-Graduação em Estudos Urbanos e Regionais (Mestrado e Doutorado), transferência dos Grupos  de Pesquisa para o âmbito do departamento, que apontam perspectivas de uma melhor atuação dos professores nas atividades de pesquisa e conseqüentemente um aumento no volume e qualidade da produção científica, favoráveis a avaliação do departamento, do Curso de Graduação e do Programa de Pós-Graduação como também a ampliação do conhecimento na área das Políticas Públicas, bem como fortalecimento da inserção social da instituição. Ao mesmo tempo, identifica-se um esforço coletivo no atendimento às demandas por disciplinas e pleno encaminhamento das atividades acadêmicas, uma vez que os professores estão ministrando disciplinas em outros departamentos, além de participarem de projetos de pesquisa (como coordenador ou colaborador), atividades administrativas, que serão acrescidas e ampliadas com o início do curso de graduação em Gestão de Políticas Públicas no próximo semestre (2009-2). 

Natal, 18 de junho de 2009.
Membros da Comissão:
Prof. Dr. Fernando Bastos Costa
Profª. Dra. Lindijane de Souza Bento Almeida
Profº. Dra. Soraia Maria do Socorro Carlos Vidal

Profª Dra. Maria do Livramento Miranda Clementino

Chefe do Departamento de Políticas Públicas 

APÊNDICE I- Perspectivas do quadro docente do DPP para o triênio 2009-2011.  

	 Nº DE PROFESSORES*
	ANOS
	

	
	2009
	2010
	2011
	2012

	Total
	11
	13
	13
	13

	Total em Atividade
	11
	13
	13
	13

	Doutores
	11
	13
	13
	13


* Observação: um professor com tempo para aposentadoria (Maria do Livramento M. Clementino) 
APÊNDICE II – Quadro demonstrativo de vagas a serem oferecidas pelos professores orientadores no Programa de Pós-Graduação em Geografia, Ciências Sociais, Economia e Estudos urbanos e Regionais nos anos de  2009, 2010 e 2011

	PROFESSORES 
	2009
	2010
	2011

	
	M
	D
	M
	D
	M
	D

	André Borges Carvalho
	02
	-
	02
	01
	02
	01

	Alan Daniel Freire de  Lacerda
	02
	-
	03
	-
	03
	-

	Fernando Bastos Costa
	02
	03
	02
	01
	02
	01

	Gil Célio de Castro Cardoso
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	Lindijane de Souza Bento Almeida
	-
	-
	03
	-
	03
	-

	Maria do Livramento Miranda Clementino
	03
	04
	02
	02
	02
	02

	Márcio Moraes Valença
	-
	-
	02
	01
	02
	01

	Soraia Maria do Socorro C. Vidal
	-
	-
	04
	02
	05
	03

	Wagner de Souza Molina
	-
	-
	03
	-
	03
	-


APÊNDICE III - Previsão de afastamento de docentes para Pós-Doutorado
	PROFESSORES
	CURSO
	INÍCIO
	LOCAL

	Alan Daniel Freire de  Lacerda
	 Pós-Doutorado
	2011
	EUA ou Reino Unido

	Fernando Bastos Costa
	Pós-Doutorado
	2009
	Univ. de Valência – Espanha

	Gil Célio de Castro Cardoso
	Pós-Doutorado
	Recém Concluído
	 França

	Maria do Livramento Miranda
	Estágio Sênior 
	2010
	Portugal e França

	Márcio Moraes Valença
	 Pós-Doutorado
	Outubro/2011
	Inglaterra


Fonte: DPP-2009.

APÊNDICE IV. Quadro demonstrativo de professores afastados com respectivos períodos de conclusão
	PROFESSOR
	LOCAL
	PREVISÃO DE CONCLUSÃO

	Gil Célio de Castro Cardoso
	UNB
	1º semestre de 2009


APÊNDICE V - Pesquisas em desenvolvimento e propostas pelos Professores do DPP/UFRN – 

2009.2 – 2012-1.

	PROFESSOR
	TÍTULO DA PESQUISA
	ÓRGÃO FINAN -CIADOR
	ANO

	
	
	-
	09
	10
	11

	André Borges
	Como Coordenador
- Mapeamento da Geografia do Voto nos Estados de RN, BA, MG e RS;
- Repensando a Política Estadual: Competição vertical, Políticas Sociais e Mudança Eleitoral nos  Estados Brasileiros.
	CNPq
CNPq
	X

X
	X
X
	

	Alan Daniel Lacerda
	Natal e Recife: ação coletiva e cooperação intermunicipal em duas metrópoles.
O valor político da vizinhança: o desempenho eleitoral de Ciro Gomes no Nordeste em 1998 e 2002.
	CNPq
Sem Financiamento
	X
X
	X
	

	Fernando Bastos Costa
	IPODE – Inovação, Poder e Desenvolvimento em áreas rurais no Brasil.
A Dimensão Institucional da Sustentabilidade: Desenvolvimento do Polo Açu/Mossoró.
O Ambiente Institucional na implementação de experiências de modernização no rural Potiguar.
Programa do Leite Potiguar: Instituições prevalecentes na inserção dos agricultores familiares
	CNPQ
Sem Financiamento

Sem Financiamento

Sem Financiamento
	X
X

X
	X
X
	

	Gil Célio de Castro
	O Desenvolvimento Regional sob novo arranjo: o discurso e a prática da sustentabilidade no PROMESO da Chapada do Araripe
	Sem Financiamento
	X
	
	

	Lindijane de Souza Bento Almeida
	Como Coordenador

Avanços e/ou Continuidades nas Gestões Rosalba Ciarlini e Fátima Rosado em Mossoró: exemplos de gestão participativa?

Como Colaborador

O Mapa Social Território e desigualdades –

 Fase II

INCT-Observatório das Metrópoles : Núcleo Natal ( Projeto de pesquisa " território, coesão social e governança democrática)

Legitimidade e visibilidade dos mecanismos de controle social e de participação popular nos conselhos municipais de saúde: estudo dos conselhos de Natal, Mossoró e Parnamirim no Rio Grande do Norte


	
	
	
	

	Maria do Livramento Miranda Clementino
	COMO COORDENADOR

O Mapa Social Território e desigualdades –

 Fase II

O Mapa Social da Região Metropolitana de Natal: inferências na qualidade escolar

INCT-Observatório das Metrópoles : Núcleo Natal ( Projeto de pesquisa " território, coesão social e governança democrática)

JUIZADOS ESPECIAIS FEDERAIS: sua importância na economia de pequenas cidades

Como colaborador

Dinâmica migratória recente na Região Metropolitana de Natal (RN) – impactos sobre desenvolvimento regional, meio ambiente e organização do espaço urbano e projeção populacional.

Avaliação para implementação dos Planos Diretores Participativos com foco no acesso à terra urbanizada: Rede nacional de avaliação - Experiências no Rio Grande do Norte.

Condomínios Fechados na Região Metropolitana Natal-RN: segregação sócio-espacial e vizinhança seletiva

Desigualdades socioespaciais no RN
	CNPq/Pronex-FAPERN

CAPES

CNPq/INCT/IPPUR-UFRJ

PROPESQ-UFRN

UFRN

UFRN

UFRN

FINEP
	X

X

X

X

X

X

X

X
	X

X

X

X

X

X

X


	X

X

X



	Márcio Moraes Valença 


	
	
	
	
	

	Soraia Maria do Socorro Carlos Vidal
	O Mapa Social Território e desigualdades –

 Fase II

INCT-Observatório das Metrópoles : Núcleo Natal ( Projeto de pesquisa " território, coesão social e governança democrática)

Coordenadora

Condomínios Fechados na Região Metropolitana Natal-RN: segregação sócio-espacial e vizinhança seletiva


	
	
	
	

	Wagner Molina
	IPODE – Inovação, Poder e Desenvolvimento em Áreas Rurais no Brasil.
Territórios da Cidadania: Um Olhar sobre o Seridó-RN, sob a perspectiva Institucional.

	CNPQ
Sem Financiamento
	X
X
	X
X


	X


APÊNDICE VI – Quadro demonstrativo dos professores orientadores em Graduação e Programas de Pós-Graduação com seus respectivos orientandos - 2009.
	Orientador
	Orientando
	Programa

	Alan Daniel Lacerda
	Terezinha de Albuquerque Neta

Pablo Thiago Correia
	PPGCS/UFRN

PPGCS/UFRN

	Fernando Bastos Costa
	Jair Macêdo de Lima
Raimundo Rodrigues de F. Junior

Leonardo Henrique S. Xavier

Maria  Anaber M. e Silva

Ângelo Felipe C. Varela

Denis Dantas Vieira

Matheus Pereira M. Felizola

Marta Maria Sousa Matos
	Monografia DCS
Monografia DCS

Monografia DCS
PPGCS/Minter – Mestrado
PPGCS/Mestrado

PPGCS/Doutorado

PPGCS/Doutorado

PPGCS/Doutorado

	Gil Célio de Castro
	 ----------------------------
	------------------------

	Maria do Livramento Miranda Clementino
	Suzaneide Ferreira

Márcia Assis

Ângelo Magalhães

Kaio Fernandes

Aracely Xavier

Pedro Henrique Pereira

Patrícia

Veruska
	PPGCS-doutorado

PPGCS-doutorado

PPGCS-doutorado

PPGCS-doutorado

PPGCS-mestrado

PPGCS-mestrado

Pós-Eco-mestrado

Pós-Eco-mestrado

	Márcio Moraes Valença
	Maria Águeda Muniz

Thereza Berthazo

Gilene Moura

Francisco de Assis

Mariana de Vasconcelos

Carmem Cristina

Eleika Rochelle
	PPGAU - Doutorado

PPGCS- Doutorado

PPGCS-Doutorado

PPGCS – Doutorado

PPGGE – Mestrado

PPGGE – Mestrado

PPGAU - Mestrado

	Soraia Maria do S. C. Vidal 
	Hector Vinicius Lopes
Sílvia Carla Medeiros
	Monografia 
Monografia


APÊNDICE VII – Atividades de Ensino em Graduação e Pós-Graduação desenvolvidas pelos professores em atividade no DPP no período 2009.1

	PROFESSORES 
	DISCIPLINA
	Nº DE TURMAS
	NÍVEL
	PROG/IES

	
	
	
	
	

	André Borges Carvalho
	Ciência Política I 
	01
	 
	 

	Alan Daniel Freire de Lacerda
	Teorias Políticas Clássicas

Ciência Política I 
	01
01
	 Pós-Graduação
Graduação
	 PGCS/UFRN
DCS/UFRN

	Fernando Bastos Costa
	Desenvolvimento e Instituições no Meio Rural 
Natureza, Sociedade e Desenvolvimento
	01
01
	Pós Graduação
Pós Graduação
	 PPGCS
PRODEMA

	Gil Célio de Castro Cardoso
	AFASTADO
	-
	-
	           -

	Lindijane de Souza Bento Almeida
	Sociologia do Trabalho
	01
	Graduação
	DCS/UFRN

	Maria do Livramento Miranda Clementino
	Tópicos Especiais
	01
	Pós-Graduação
	PGCS/UFRN

	Márcio Moraes Valença
	Atividade Programada de Pesquisa do Doutorado I
	01
	 Pós-Graduação
	 

	Soraia Maria do Socorro C. Vidal
	Sociologia do Trabalho
	01
	Graduação
	DCS/UFRN

	Wagner de Souza Molina
	 Sociologia das Organizações
	01
	Graduação 
	DCS/UFRN


APÊNDICE VIII – Disciplinas a serem lecionadas na Graduação e pós-graduação da UFRN pelos professores do DPP no período 2009.2 

	PROFESSOR
	DISCIPLINA*
	Nº DE TURMAS
	CURSO/PROGRAMA

	
	
	
	

	André Borges Carvalho
	Introdução às Políticas Públicas 
	02
	Graduação em Gestão de Políticas Públicas

	Alan Daniel Freire de  Lacerda
	 Estado e Sociedade
	01
	Graduação em Gestão de Políticas Públicas

	Fernando Bastos Costa
	Análise e Representação de Dados e Informações 
Desenvolvimento Sustentável no Brasil
	01
01


	Graduação em Gestão de Políticas Públicas
PRODEMA



	Gil Célio de Castro Cardoso
	Análise e Representação de Dados e Informações  
Desenvolvimento Sustentável no Brasil
	01
01


	Graduação em Gestão de Políticas Públicas
PRODEMA



	Lindijane de Souza Bento Almeida
	Estado e Sociedade
	01
	Graduação em Gestão de Políticas Públicas

	Maria do Livramento Miranda Clementino
	Ateliê de Gestão I
	
	Graduação em Gestão de Políticas Públicas

	Márcio Moraes Valença
	Ateliê de Gestão I
	
	Graduação em Gestão de Políticas Públicas

	Soraia Maria do Socorro C. Vidal
	 Agenda Contemporânea I
	02
	Graduação em Gestão de Políticas Públicas

	Wagner de Souza Molina
	Sociologia das Organizações 
Tópicos Especiais: Introdução à Economia
	01
02
	Dep. Ciências Sociais
Graduação em Gestão de Políticas Públicas


*Todos os professores participarão das atividades de Ateliê, com número de horas diferenciado. 
